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EXPOINEL REUNIU 600 ANIMAIS E 
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Com o objetivo de fomentar a 
discussão sobre as oportuni-
dades de negócio do mercado 
de bioinsumos e apresentar 
um panorama atual do Brasil 

e do mundo, foi realizada a primeira edição 
do Fórum Bioinsumos no Agro, em 16 de 
outubro, na sede da Fiesp, em São Paulo 
(SP). O Ministro da Agricultura e Pecuária, 
Carlos Fávaro, participou da abertura do 
evento, que contou com a participação de 
600 pessoas, e foi promovido pela Associa-

ção Brasileira das Indústrias de Tecnologia 
em Nutrição Vegetal (Abisolo), CropLife 
Brasil, Sindicato Nacional da Indústria de 
Produtos para Defesa Vegetal (Sindiveg) e 
Federação das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp).

Fávaro declarou que está pleiteando 
ao Presidente da República que seja feita 
uma alteração no decreto presidencial que 
regulamenta os bioinsumos para incluir 
uma cadeira para o setor empresarial, es-
pecialmente a indústria, no Conselho Estra-
tégico do Programa de Bioinsumos. “Assim 
poderemos, a exemplo deste evento, debater 
melhor o setor. Certamente os bioinsumos 

terão um grande papel no futuro do agro 
brasileiro, mas este crescimento deve ser 
embasado em ciência e debates”.

Segundo o presidente do Conselho Su-
perior do Agronegócio da FIESP (COSAG), 
Jacyr Costa, que também preside o Conselho 
Consultivo do Fórum Bioinsumos no Agro, 
o crescimento dos bioinsumos no Brasil em 
uma taxa acima da registrada mundialmente 
mostra a posição de vanguarda do País nesse 
setor. “Contamos com uma biodiversidade 
que poucos países têm, além de institutos de 
pesquisa públicos e a iniciativa privada que 
vêm desenvolvendo um papel fundamental 
na área de bioinsumos”. 

    

FUNGO DO 
SOLO PRODUZ 
BIOINSETICIDA 
CONTRA MOSCAS-
DAS-FRUTAS

Página 15.

CANAVIAIS 
BRASILEIROS 
CONTAMINAM 
MENOS DO QUE 
SE PENSAVA

O estudo contribuiu também para 
determinar o quanto de insumos se 
perde após a aplicação, ao quantificar o 
volume não retido pelo sistema agrícola. 
Página 16.

Continua nas páginas 4 e 5.
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CUIDADOS COM A SAÚDE INTESTINAL DO LEITÃO 
IMPACTAM NA PRODUTIVIDADE ATÉ O ABATE

VERSÃO

Fórum Bioinsumos 
no Agro discutiu o 
panorama atual 
do mercado no 
Brasil e no mundo, 
políticas públicas 
e regulamentação, 
além de debates 
sobre biofertilizantes, 
bioinoculantes e 
biodefensivos.

237ª EDIÇÃO - 19 DE OUTUBRO DE 2023.
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O Brasil com a sua dimensão 
continental apresenta diversi-
dade cultural surpreendente. 
O idioma é um só, mas o so-

taque do nordestino é diferente do sulista. 
A interferência chega também no estilo 
musical, à dança, entre outros aspectos. 
É a influência portuguesa, negra, índia e 
mais recentemente de outros países, como 
Alemanha, Itália, França. 

Mas, vamos ao que interessa, ou seja, 
no foco dos causos, do humor, da boa re-
laxada. E bom que se diga: acompanhei o 

caso tim-tim por tim-tim. Era assessor de 
imprensa da Faeg (Federação da Agricultura 
do Estado de Goiás). 

Então, era natural que viajasse com 
frequência com os diretores, produtores e 
técnicos. Havia um jornal interno destinado 
aos agropecuaristas. Era o editor, redator do 
Jornal do Campo e o fotógrafo quebra-galho. 

Numa viagem em busca de novos co-
nhecimentos no campo, desenvolvimento 
tecnológico, gestão, etc, na região Sudeste 
do Brasil, percorremos de ônibus múltiplas 
fazendas. Goiás estava representado por 
produtores de diferentes regiões. Lá vai 
nós viajando, parando, conhecendo novas 
cidades, as novidades nas propriedades 
rurais e assim por diante.

No Rio Grande do Sul a delegação 
goiana já começou a sentir a diferença do 
sotaque e também do palavreado fora dos 

padrões goianos. Precisamente em Cruz 
Alta, município do oeste gaúcho, a comitiva 
foi recebida numa propriedade rural. Até o 
prefeito compareceu e saudou os visitantes. 

À   certa altura de sua saudação, o pre-
feito, também, um produtor, feliz com a 
presença de goianos, liderados pela Faeg, faz 
um convite para um churrasco, mantendo 
naturalmente a tradição gramatical gaúcha. 
“Vou oferecer aos nossos companheiros de 
Goiás um legítimo churrasco de mamão, 
tchê”. 

Os goianos se entreolharam e à boca 
pequena comentaram um com os outros: 
“carne de mamão, nunca vi fruta como 
churrasco”. Na realidade, a carne tão enfa-
tizada é de novilho, mamon, no caso seria 
de bezerro mamando. Maciez, jamais vista. 
Era o máximo que o prefeito gaúcho queria 
oferecer. 

Por Wandell Seixas*

CAUSOS DE UM JORNALISTA DO AGRO!

(*) WANDELL SEIXAS é veterano no jorna-
lismo do agronegócio, dois livros publicados 
(O Agronegócio passa pelo Centro-Oeste 
e História da SGPA) e é autor do portal 
Abrindo a Porteira.

Foto: Arquivo Pessoal

https://youtu.be/IWuhOtOTBdQ
https://youtu.be/IWuhOtOTBdQ
https://youtu.be/eU6ZG87xkqM
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Caminhos do Agro para COP28 acontece no dia 27 
de outubro, na sede da FIESP, com participação 
da ABAG, SRB, CNA, governo federal, empresas e 
lideranças políticas

Foto: Chris LeBoutillier / Pexels

MERCADO DE CARBONO É TEMA DE ENCONTRO QUE 
DEBATE AGENDA DO AGRO BRASILEIRO NA ONU

MERCADO DE BIOINSUMOS GIRA EM US$ 827 MILHÕES

Estabelecer uma agenda para o 
agronegócio na COP28 (Confe-
rência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas de 2023) é 
o objetivo do evento Caminhos 

do Agro para a COP28, que acontecerá no 
dia 27 de outubro, a partir das 8h30, na sede 
da Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (FIESP), na capital paulista. Um 
dos temas prioritários, que serão debatidos 
com representantes do governo federal, 
entidades setoriais, lideranças políticas e 
a Coalizão Brasil Clima, Floresta e Agri-
cultura – movimento formado por mais de 
350 representantes do setor privado, setor 
financeiro, academia e sociedade civil – é a 
criação, no Brasil, de um mercado regulado 
de carbono.

Mecanismo concebido para compensar 
a emissão de gases causadores do efeito 
estufa, o mercado de carbono é objeto do 
Projeto de Lei (PL) 412/2022, aprovado 
recentemente pela Comissão de Meio Am-
biente do Senado Federal e enviado para a 
Câmara dos Deputados. “É essencial que o 
mercado regulado de carbono para o Brasil 
seja definido o quanto antes, para que o país 
participe de forma relevante neste novo 
mercado e mostre, na prática, o elevado 
grau de sustentabilidade do agronegócio 

O relatório FarmTrak Bioinsumos 
da Kynetec indicou um notável 
crescimento no mercado de 

bioinsumos na safra 2022-23, atingindo 
US$ 827 milhões, representando um au-
mento de 52% em relação à safra anterior, 
que totalizou US$ 547 milhões. Defensivos 
biológicos agora compõem 4% do mercado 
total de defesa vegetal, que cresceu para US$ 
20,772 bilhões, um incremento de quase 
38% em dólares americanos. Os principais 
produtos dentro deste mercado incluem 
bionematicidas e bioinseticidas, ambos 
com uma participação de 35% e vendas 
de US$ 291 milhões e US$ 286 milhões, 
respectivamente. Bioinoculantes represen-
taram 17% do mercado, totalizando US$ 
140 milhões, enquanto os biofungicidas 

nacional. Nesse sentido, o encontro a ser 
realizado na FIESP é uma excelente contri-
buição para que os parâmetros ideais sejam 
identificados e devidamente absorvidos 
pelo mercado”, observa Jacyr Costa Filho, 
presidente do Conselho Superior do Agro-
negócio (COSAG) da FIESP.

Estimativa da consultoria McKinsey & 
Company divulgada em 2022 indica que o 
Brasil concentra 15% do potencial global 
de captura de carbono por meios naturais, 
e que o mercado global de créditos de car-
bono deve evoluir, até 2030, do patamar 
atual de US$ 1 bilhão para US$ 50 bilhões. 
"Esse encontro será um preparatório para 
COP28 e para a COP30. Precisamos ir para 
essas discussões preparados, com propostas 
claras e influenciar essa pauta no mercado 
mundial. Uma grande oportunidade de 
mostrar o trabalho dos produtores rurais e 
os ganhos da agricultura tropical”, destaca 
Sérgio Bortolozzo, presidente da Sociedade 
Rural Brasileira (SRB).

Para a Associação Brasileira do Agro-
negócio (ABAG), que é parceira da FIESP e 
da SRB na realização do evento Caminhos 
do Agro para a COP28, a regulamentação 
tem potencial de ser um indutor para a 
adoção mais célere de práticas do Pro-
grama ABC+Carbono (Agricultura de 

detiveram uma parcela de 13% equivalente 
a US$ 111 milhões.

O relatório da Kynetec revela que na 
safra 2022-23, os biodefensivos abrangeram 
33% da área plantada de soja (112 milhões 
de hectares), 50% da cana-de-açúcar (4,6 
milhões de hectares) e 40% do milho safri-
nha (6,6 milhões de hectares). Além disso, 
foram aplicados em 899 mil hectares de 
milho verão (correspondendo a 20% desse 
cultivo) e em 1,046 milhões de hectares de 
algodão (representando 66% desse cultivo). 
O uso de produtos biológicos registrou um 
notável crescimento em todas essas prin-
cipais culturas durante o período 2022-23, 
com destaque para o aumento no milho 
safrinha, que passou de 20% para 40% das

No período 2022-23, a área potencial 

Baixa Emissão de Carbono), contribuindo 
para o aumento de competitividade do 
setor. Para Caio Carvalho, presidente da 
ABAG, entidade que apoia o PL 412/2022, 
“o sistema mais adequado seria adotar tal 
política unicamente para a indústria, com 
a possibilidade de se ter créditos advindos 
do mercado voluntário, que inclui o agro-
negócio brasileiro”.

Com expectativa da participação da 
senadora Leila Barros (relatora do PL 
412/2022), da senadora Tereza Cristina 
(ex-ministra da Agricultura) e Helder Bar-
balho (do governador do Pará), Caminhos 
do Agro para a COP28 terá quatro painéis 
(vide Programação), transmitidos em 
tempo real, por meio do canal da ABAG 
no YouTube (link).

Os debates terão participação de repre-

tratada (PAT) com bioinsumos cresceu 
19%, atingindo 112,831 milhões de hectares, 
em comparação com os 94,736 milhões da 
safra 2021-22, de acordo com o FarmTrak 
da Kynetec. A soja representou a maior 
parcela do PAT, com 69% do total (77,108 

sentantes da EMBRAPA, da ESALQ/USP, 
Confederação Nacional da Agricultura 
(CNA), Ministério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima, Ministério da Agri-
cultura e Pecuária, Centro de Estudos do 
Agronegócio (FGV Agro), Coalizão Brasil 
Clima, Floresta e Agricultura, Biomas 
(empresa de impacto focada na restaura-
ção, conservação e preservação de biomas 
brasileiros) e Agroicone (consultoria em 
desenvolvimento sustentável).

SERVIÇO:
Evento Caminhos do Agro para COP28
Data: 27 de outubro de 2023
Horário: 8h30 às 12h30
Local: Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo – FIESP (Av. Paulista, 1313, 
Bela Vista, São Paulo, SP)

milhões de hectares), seguida pelo milho 
safrinha com 18% (20,6 milhões de hectares) 
e a cana-de-açúcar com 7% (7,5 milhões de 
hectares). Outras culturas, como algodão, 
café, HF, arroz, amendoim e outras, também 
foram consideradas no estudo.
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https://www.youtube.com/user/ABAGBR
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VÍDEO YOUTUBE:
E depois de várias 
mensagens no instagran 
da @agroin_comunic, 
resolvemos fazer um 
vídeo mais detalhado 
sobre os biológicos. Ele 
não anula o vídeo da 
visita que fizemos a 
Biotrop, mas sim é um 
complemento dele. 

Para incentivar o crescimento, 
o vice-presidente de Relações 
Institucionais do Sindicato Na-
cional de Produtos para a Defesa 
Vegetal (Sindiveg), João Sereno 

Lammel destacou a importância da regu-
lamentação do setor. “A regulamentação é 
fundamental para estimular o investimento 
das empresas nessa área para que possam 
continuar desenvolvendo novidades e 
produtos que garantam o crescimento 
continuado no futuro do segmento”.

O presidente da CropLife Brasil, Edu-
ardo Leão, pontuou que o Brasil hoje se 
destaca como o maior aplicador de produtos 
biológicos em larga escala no mundo, em 
áreas abertas. Só no controle de pragas e 
doenças, o País cobre mais de 20 milhões 
de hectares. “Se considerarmos os últimos 
quatro anos, a expansão foi de 60%, quatro 
vezes maior do que ocorre no resto do mun-
do”. Para que esse crescimento se consolide, 
Leão disse ser fundamental um ambiente 
regulatório que garanta produtos eficazes e 
seguros no mercado. “Não basta ser natural, 
é preciso ser eficiente e, o mais importante, 
é preciso ser seguro para o meio ambiente 

e para o ser humano”.
O presidente da Associação Brasileira 

das Indústrias de Tecnologia e Nutrição 
Vegetal, Abisolo, Roberto Levrero, afirmou 
que a expansão na utilização dos bioinsumos 
na produção agropecuária vem contri-
buindo para a consolidação da produção 
sustentável de alimentos, proteínas, fibras 
e combustíveis. “Em 2019, a Abisolo fez 
o primeiro levantamento mercadológico 
sobre biofertilizantes e produtos que 
contêm biofertilizantes, que registrou um 
faturamento de R$ 2,1 bilhões”, frisou. Um 
segundo levantamento apontou que em 
2022 o faturamento foi de R$ 4,8 bilhões 
e de 2019 para cá, o aumento foi de 32% 
ao ano, sendo a percepção de valor pelos 
agricultores a maior justificativa para esse 
crescimento.

O vice-presidente da Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado de São Paulo 
(FAESP), Tirso Meirelles salientou que São 
Paulo está se consolidando como um centro 
de excelência de alta tecnologia de bioinsu-
mos, com a participação de startups, para 
que se possa atender os produtores rurais 
de forma on-line com inteligência artificial.

FÓRUM BIOINSUMOS NO AGRO EVIDENCIA LIDERANÇA DO BRASIL NO CENÁRIO GLOBAL
Fórum Bioinsumos no Agro discutiu o panorama 
atual do mercado no Brasil e no mundo, políticas 
públicas e regulamentação, além de debates sobre 
biofertilizantes, bioinoculantes e biodefensivos sob o 
ponto de vista de pesquisadores, usuários e indústria

O primeiro painel do Fórum 
contou com uma apresentação do 
panorama do mercado brasileiro e 
mundial de bioinsumos feita pelo 
diretor da Kynetec para a América 
Latina, André Dias. Segundo ele, em 
2018, o mercado global de bioinsu-
mos era de aproximadamente US$ 
4 bilhões e as projeções indicavam 
um crescimento ao redor de US$ 11 
bilhões em seis safras. O mercado 
brasileiro movimentou na safra 22/23 

PANORAMA DO 
MERCADO DE 
BIOINSUMOS

montante de US$ 20 bilhões em bioinsumos, 
um crescimento de 12% de faturamento, 
muito acima dos 4% estimados para o mer-
cado global, o que posiciona o País como 
altamente eficiente na produção com o uso 
dessas tecnologias.

O diretor comercial da Koppert Bra-
sil, Gustavo Herrmann destacou em sua 
apresentação que o mercado nacional 
cresce mais rapidamente do que o inter-
nacional em razão, principalmente, da 
agricultura extensiva. “O Brasil é sine qua 

CONTINUAÇÃO DA CAPA
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https://youtu.be/HDZokL7iwTQ
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Durante o quarto painel, o diretor 
Executivo da Associação Nacional dos 
Produtores e Importadores de Inoculantes 
(ANPII), Sólon Cordeiro de Araújo abor-
dou os ganhos econômicos da utilização 
de inoculantes. “Na cultura de soja, temos 
hoje duas formas de fornecer o elemento 
nitrogênio para as plantas: por meio do 
fertilizante químico, principalmente a ureia, 
e via inoculante. No caso de uso apenas da 
ureia, o custo adicional para o agricultor 
gira em torno de R$ 800,00 por hectare, no 
entanto, se utilizar o inoculante, o custo será 
aproximadamente R$ 70,00 por hectare. Se 
transformamos essa informação em ganho 
para o País os números serão absurdos”.

Também neste painel, o professor da 
ESALQ/USP, Fernando Andreote levantou a 
importância dos bioinsumos na construção 
e na recuperação da fertilidade dos solos.

“O Brasil caminha ao lado do mundo 
para buscar maneiras de melhor empre-
gar os processos microbianos em diversos 
segmentos, seja na saúde humana, no meio 
ambiente ou do solo e agricultura”. 

O terceiro painel, dedicado aos Biode-
fensivos, teve a apresentação do professor 
da Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), Paulo Arruda e do Líder de 
Agronomia e Geração de Demanda Brasil 
e Paraguai da Corteva, Fabricio Passini.

Paulo Arruda trouxe uma visão aca-
dêmica sobre os biológicos, evidenciando 
que o crescimento apresentado no setor 
é decorrente de décadas de pesquisas 
realizadas independente de investimentos 
privados e que ajudaram o Brasil a alcançar 
o atual status de relevância. “Nessa traje-
tória, os microrganismos surgem como 
elementos-chave para uma agricultura 
sustentável, maximizam a produtividade e 
a resiliência das plantas ao promover aqui-
sição nutricional, tolerância à seca, defesa 
contra patógenos e hormônios vegetais”.

Fabrício Passini evidenciou a importân-
cia do mercado biológico para a Corteva 
como o futuro da agricultura, destacando 
também o potencial dos bioestimulantes, 
que pode aumentar ainda mais a produ-
tividade. “Globalmente investimos todos 
os anos US$ 1,6 bilhões em pesquisas, 
sendo parte desse valor destinado à área 
de bioinsumos. Nossos esforços são para 
garantir que estes produtos tenham uma 
entrega consistente e comprovada cientifi-
camente, pois eles precisam ser resilientes às 
diferentes condições climáticas do mundo”, 
detalhou Passini.

O segundo painel destacou as políticas 
públicas adotadas no Brasil, entre os pales-
trantes a diretora de Bioindústria e Insumos 
Estratégicos da Saúde do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 

non quando se fala de proteção de 
plantas, mas isso torna o desafio do 
controle biológico ainda maior, pois 
precisamos, em alguns momentos, 
substituir ou complementar os 
defensivos químicos e mudar o 
mindset do produtor para que ele 
trabalhe mais a favor da natureza e 
não contra”. Ainda, segundo Herr-
mann, as tendências mostram que 
os biológicos serão em breve 50% 
do mercado de proteção. 

BIOFERTILIZANTES E BIOINOCULANTES
Durante o encerramento do evento, 

o professor emérito da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), Roberto Rodrigues, destacou: 
“O Fórum Bioinsumos no Agro nos deu a 
oportunidade de nos aprofundarmos nos 
desafios e oportunidades deste mercado que 
está crescendo muito. A segurança com o 
trabalho com bioinsumos é fundamental, 
por isso a legislação precisa ser completa e 
moderna, que nos permita avançar e garantir 
a segurança absoluta do trabalho realizado”.

“É um orgulho ver o Brasil liderando 
esse processo, unindo com maestria pro-
dutividade e sustentabilidade. Acredito que 
estamos com uma oportunidade gigante 
para as startups e empresas. Além disso, 
os bioinsumos são uma ferramenta que 
nos aproximam do consumidor final, no 
sentido de saúde, preservação do planeta 
e uma vida melhor. O setor está unido, 
procura tecnologia, sustentabilidade e quer 
assumir esse protagonismo em nível global”, 
finalizou o diretor Titular do Departamento 
do Agronegócio da Fiesp, Roberto Inácio 
Betancourt.

BIODEFENSIVOS

Serviços (MDIC), Cleila Guimaraes desta-
cou que o marco regulatório brasileiro, no 
que concerne ao setor de agro, é complexo 
e precisa ser atualizado considerando a 
dinâmica das inovações tecnológicas. 

“Seria interessante aplicar ao setor agro a 
reestruturação das práticas regulatórias, 
implementando a Guilhotina Regulatória”, 
defendeu.  Seu objetivo é retirar do Estoque 
Regulatório as normas que não têm mais 
validade por meio da publicação de um 
instrumento revogador único, tornando o 
acervo mais enxuto, organizado e acessível. 
Outra boa prática, citada por Cleila, seria a 
adoção de Análises de Impacto Regulatório 
(AIR) antes da proposição de novas normas.

POLÍTICAS PÚBLICAS: ASPECTOS ATUAIS E PERSPECTIVAS
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https://youtu.be/FBzJXJiI748
https://youtu.be/FBzJXJiI748
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SE INSCREVA 
EM NOSSO 
CANAL NO 
YOUTUBE

CLIQUE AQUI!!!
CLICA VAI!!!

CENÁRIO DE VOLATILIDADE DO MERCADO INTERNACIONAL DO 
TRIGO É DEBATIDO EM WEBINAR PROMOVIDO PELA ABITRIGO

Considerando a volatilidade 
e as incertezas do mercado 
do trigo a nível mundial, 
a Associação Brasileira da 
Indústria do Trigo – Abitri-

go promoveu, no dia 16 de outubro, um 
webinar abordando questões relacionadas 
à safra internacional do cereal, que contou 
com a presença de importantes profissionais 
do setor para explicar o cenário atual e as 
projeções para o futuro.

O consultor estratégico de commodities, 
Pablo Maluenda, foi o moderador da vide-
oconferência e realizou uma apresentação 
inicial, trazendo um panorama geral da 
situação do trigo no mundo. Segundo ele, a 
Rússia e os conflitos com a Ucrânia, além dos 
preços europeus, são os principais fatores 
para o movimento baixista do mercado.

Ainda, Maluenda aponta que há trigo 
suficiente no planeta, sendo China, Índia 
e Europa os principais produtores, ge-
rando quase a metade do total produzido 
internacionalmente. “A Europa passa por 
um movimento de redução no volume de 
safra ao mesmo tempo que aumenta as 
exportações na safra 2023/24. Já na Rússia, 
a desvalorização da moeda nacional frente 

ao dólar incentiva as exportações de grãos”.
Na Austrália, o profissional indica que 

houve uma queda acentuada na produção 
registrada no biênio atual, dessa forma 
aumentando os preços do trigo, o que abre 
espaço para outros países exportarem ao 
mercado asiático. Na China, os estoques 
seguem elevados e, mesmo assim, a nação 
ainda mantém o nível de importações.

CENÁRIO NA ARGENTINA
Em território argentino, a produção ten-

ta se recuperar da intensa seca vivenciada 
na última safra. De acordo com o Presidente 
do Centro de Exportadores de Cereais, 

Gustavo Idigoras, ainda existem zonas com 
umidade insuficiente para a cultura. 57% do 
cultivo atual apresenta condições normais 
ou excelentes. Porém, houve crescimento 
do volume de trigo em condição crítica 
ou regular. A produção esperada é de 16,2 
milhões de toneladas, a partir de dados a 
Bolsa de Cereales de Buenos Aires.

“O Brasil continuará como o princi-
pal cliente do cereal argentino, cujo total 
destinado às vendas externas chega às 10 
milhões de toneladas para 2023/24. Outro 
mercado que a Argentina busca ser com-
petitiva é o sudeste asiático, especialmente 

a Indonésia, tendo também estabelecido 
um protocolo fitossanitário de exportação 
à China”, explica Idigoras.

ESTADOS UNIDOS: AUMENTO DA 
PRODUÇÃO

O Diretor Regional da U.S. Wheat 
Associates, Miguel Galdós, apresentou a 
situação do cereal nos Estados Unidos. O 
aumento projetado de volume produzido 
para o biênio atual é de cinco milhões de 
toneladas, totalizando uma produção de 
49,3 milhões de toneladas.

“Estima-se que haverá aumento no 
volume tanto do trigo de inverno quanto 
de primavera. Além disso, o país registra-
rá um aumento nas importações. Esses 
fatores justificam a elevação dos estoques 
finais norte-americanos em 2,6 milhões de 
toneladas do cereal”, reforça Galdós.

TRIGO URUGUAIO: BRASIL É 
PRINCIPAL COMPRADOR

Em relação ao Uruguai, a Coordenadora 
da área de cadeias agroindustriais da Oficina 
de Programación y Política Agropecuaria 
(OPYPA), Catalina Rava, a produção local 
é projetada em 1,2 milhão de toneladas em 
2023/24. Mesmo com a baixa nos preços 
dos insumos, a condição econômica para 
os produtores não foi favorável.

“Hoje, o trigo está no campo, com estado 
sanitário excelente. A principal preocupa-
ção atual é a chegada do fenômeno El Niño, 
que provocaria um aumento nas chuvas. 
Na última safra, foram exportadas 680 mil 
toneladas do cereal. O Brasil foi o principal 
comprador, porém não foram realizadas 
as tradicionais vendas ao norte da África”, 
pontua Catalina.

PARAGUAI: CHEGADA AO CHA-
CO - A principal área produtora de trigo no 
Paraguai está localizada próxima ao Brasil, 
em especial ao Paraná. Porém, foi registrado 
um desenvolvimento inicial da cultura na 
região do Chaco. Com 100% da área colhida, 
a estimativa de volume produzido é de 1,1 
milhão de toneladas.

“A produtividade fica na casa dos 2,1 
mil kg/ha em solo paraguaio. 75% das 
variedades cultivadas são estrangeiras e 
o saldo exportável registrado no país é de 
180 mil toneladas, sendo o Brasil o princi-
pal destino”, salienta o CEO da Paragrain, 
Guido Vera.

A transmissão pode ser revisitada na 
íntegra pelo link: https://bit.ly/3M5YFFL.

Importantes players 
do setor discutiram as 
condições do cereal ao 
redor do mundo

Foto: Divulgação Abitrigo

https://bit.ly/3DLTPcK
https://bit.ly/3DLTPcK
https://bit.ly/3DLTPcK
https://bit.ly/3DLTPcK
https://bit.ly/3M5YFFL
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MT DEVE LIDERAR O MERCADO DE BIOINSUMOS 
NESTA SAFRA DE SOJA, AVALIA PRODUCE

A busca por insumos bio-
lógicos tem avançado no 
Brasil. Segundo a Produce, 
empresa de venda-direta no 
agronegócio, o mercado de 

biológicos avançou 67% no último ano e 
a tendência é de avanço para a safra atual, 
devido a busca pelos agricultores de maior 
eficiência e sustentabilidade. E pelo volume 
de produção e técnicas avançados, Mato 
Grosso deve liderar a corrida pela busca 
dos insumos biológicos.

“O Mato Grosso é o principal mercado 
brasileiro, certamente puxará esse cresci-
mento, com produtos adaptados ao clima 
e outras condições ambientais. O produtor 
está aberto para novos manejos, e os bioin-
sumos chegaram para auxiliar no manejo 
integrado, e pouco a pouco, foram ganhan-
do espaço na adoção pelos agricultores. 
Estamos vendo um movimento bastante 
interessante de crescimento de mercado”, 
afirma Osmar Cardoso Junior, gerente de 
Fertilizantes e Biológicos da Produce. 

Outro fator relevante sobre o bioinsumo 
é o custo de produção, que pode ser afetado 
para baixo, aumentando a margem do produ-
tor rural. “A alta demanda por bioinsumos, 
faz com que a oferta seja maior, e isso pode 
fazer sim, com que o custo de produção 
caia. Cabe lembrar que a escolha por pro-
dutos adaptados a cada realidade, a correta 
recomendação, e os cuidados na utilização 
são fundamentais para que esse ganho se 
concretize, mas que o bioinsumo já é uma 

realidade, isso é inegável”, completa Osmar.
Um estudo da Aprosoja/MS aponta que 

nas lavouras do estado, que fizerem uso par-
cial de biológicos, terão seu custo acrescido 
em 1%, passando de R$ 6.170, por hectare 
para R$ 6.212,16, o equivalente a 51,77 sacas 
por hectare. Já uma propriedade no Piauí, 
que dedica 100 mil para cultivo de soja e 
milho e destinou 25% dessa área ao uso de 
biológicos, conseguiu economizar de 3 a 5 
sacas por hectare, no seu custo de produção.

De acordo com os especialistas, os 
ganhos de produtividade com o uso dos 
biológicos pode chegar até 16% na soja. 
Além disso, os insumos também se mostram 
favoráveis ao meio ambiente, substituindo 
os fertilizantes químicos nitrogenados e 
reduzindo o uso de outros fertilizantes 
minerais fosfatados.

Atenta a uma tendência de práticas, cada 
vez mais sustentáveis no campo, a Produce, 
maior força de vendas diretas do agronegócio 
brasileiro, lançou recentemente uma linha 
de insumos biológicos, com entrega garan-
tida diretamente na porteira do agricultor. 
“A chegada dos biológicos ao portifólio da 
Produce fecha um pacote tecnológico que vai 
da semente até a colheita. Agora contamos 
com todo tipo de tecnologia para ajudar o 
produtor a produzir mais e de forma susten-
tável”, afirma Osmar Cardoso Junior, gerente 
de Fertilizantes e Biológicos da Produce. 

Para o especialista da Produce, o am-
biente agrícola está aceitando e buscando 
cada vez mais os insumos biológicos. "De 
produtos alternativos, eles estão passando 
a ser a primeira opção dos agricultores. Por 
isso, optamos por cepas (bactérias) únicas e 
exclusivas no mercado, tudo isso para ofe-
recer produtos que tenham alta eficiência 
e bom custos-benef ícios”, completa. 

Outro case de sucesso quando se trata 
dos benef ícios do uso de inoculantes bioló-
gicos para os produtores e meio ambiente é 
a cultura do milho. Recentemente, estudos 
da Embrapa endossaram a substituição de 
25% da adubação nitrogenada de cobertura 
pela inoculação com Azospirillum brasi-
lense no cultivo. 

Com mais de 8 mil consultores espa-
lhados pelo Brasil, a Produce pretende 
utilizar sua força de venda para alcançar 
e atender melhor os pequenos produtores 
para disponibilizar produtos diferenciados. 

Foto: Semadesk

Além de sustentável, 
os biológicos propõem 
menor custo de 
produção ao agricultor

VÍDEO YOUTUBE:
Conheça o Made in 
Pantanal, iniciativa 
do Sebrae-MS para 
fomentar empresas e 
produtos da região do 
Pantanal. Parte 1!

https://youtu.be/4HFvd4u6-q4
https://youtu.be/4HFvd4u6-q4
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TECNIFICAÇÃO DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
EXIGE ALTO NÍVEL DE CONHECIMENTO

Elas não fazem o trabalho so-
zinhas. Interpretar o mapa 
de plantio, a velocidade e a 
profundidade com que a se-
mente é semeada no solo, são 

algumas das funcionalidades das máqui-
nas agrícolas, cada vez mais tecnificadas 
e autônomas na tomada de decisão. A 
operação vai muito além de somente 
conduzir o equipamento.

Com o alto custo de produção, todo 
cuidado é pouco quando o assunto é otimi-
zação do plantio. “O objetivo é sempre ter 
precisão na semeadura, para que nada seja 
perdido, com a regulagem na quantidade 
de sementes e adubos. Se uma semente 
não cair na terra, a máquina já comunica. 
E para isso é preciso perfeição no controle 
do equipamento que só é possível conhe-
cendo detalhadamente as funcionalidades 
das máquinas agrícolas”, explica o instrutor 
do Senar/MS, Eliel Campos.

O aluno aprende a definir a velocidade 
do plantio, a profundidade em que a se-
mente é aplicada na terra, aprendem a fazer 

avaliação de plantabilidade, por exemplo. 
Detalhes técnicos que, segundo o instru-
tor Davi Bambil, mudam constantemente. 
“Mesmo que o trabalhador já atue na área, é 
importante atualizar. Os equipamentos com 
tecnologias embarcadas sofrem alterações 
todos os meses e existem diversos modelos 
e marcas com características diferentes”, 
ressalta.

A manutenção das máquinas também 
faz parte do conteúdo programático dos 

cursos de Formação Profissional Rural desta 
área. “Além da regulagem e do funciona-
mento, o operador também é responsável 
pela manutenção e segurança da máquina, 
identificação de falhas, substituição de pe-
ças caso necessário, lubrificação, ajustes do 
painel, entre outros”, acrescenta Campos.

O portfólio do Senar/MS tem mais de 
30 opções de capacitações gratuitas de 
operação e regulagem em diferentes tipos 
de equipamentos. Clique aqui e conheça. 
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ãoCursos do Senar/MS 
ensinam operação, 
controle e manutenção 
dos equipamentos

https://senarms.org.br/cadeia/gr%C3%A3os
https://youtu.be/xWdPXd8kjUY
https://youtu.be/xWdPXd8kjUY
https://youtu.be/eU6ZG87xkqM
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CIENTISTAS AVALIAM FUNGICIDAS E CULTIVARES 
PARA COMBATER A PODRIDÃO DE GRÃOS NA SOJA
Cultivares com maior resis-

tência à podridão de grãos e 
uso de fungicidas são opções 
de manejo para reduzir as 
perdas de produtividade, 

apontam redes de pesquisa que estudam o 
tema. Inicialmente chamado de anomalia 
da soja, o problema vem ocorrendo, com 
maior frequência, na região do médio-norte 
do estado de Mato Grosso e em Rondônia, 
desde a safra 2018/2019.

Diferentes espécies de fungos foram 
identificadas em vagens e hastes com e sem 
sintomas de apodrecimento de grãos, mas 
os fatores que desencadeiam o problema 
ainda são desconhecidos. Por isso, diversas 
redes multidisciplinares de pesquisa estão 
analisando dados como clima, fertilidade e 
f ísica do solo, teor de lignina e outros que 
possam dar pistas sobre a doença.

A rede que avalia a eficiência dos fun-
gicidas traz os primeiros resultados que 
poderão auxiliar nas estratégias de manejo 
da doença, com o lançamento da publicação 
Eficiência de fungicidas para o controle da 
podridão de grãos da soja.

Em paralelo, outro grupo avaliou a 
reação à podridão de 54 cultivares de soja 
(42 transgênicas e 12 convencionais) e 
identificou cultivares com bom e médio 
nível de resistência e as que são suscetíveis 
ao problema.

A PODRIDÃO DOS GRÃOS DE 

SOJA - Desde a safra 2018/2019, o problema 
vem causando prejuízos aos produtores, 
especialmente na região do médio-norte 
de Mato Grosso e de Rondônia, o que le-
vou à formação de redes de pesquisa para 
identificar as causas do problema e definir 
estratégias de manejo. “Durante as visitas 
à região, observamos que o problema 
atingia as cultivares de maneira diferente 
e os sintomas respondiam ao tratamento 
com fungicidas, por isso, foram formadas 
redes de ensaios cooperativos para avaliar 
a sensibilidade das cultivares à doença e a 
eficiência dos fungicidas”, relata o pesquisa-
dor Maurício Meyer, da Embrapa Soja (PR).

Os sintomas descritos inicialmente 
como anomalia correspondem principal-
mente à podridão dos grãos e das vagens. 
Diversas amostras foram coletadas nas 
quais foram encontradas, nas vagens, 
grãos e hastes, um complexo de fungos de 
diferentes espécies de Fusarium, Diapor-
the e Colletotrichum. Em algumas safras, 
também observaram alta incidência de 
mancha-púrpura nos grãos, causada por 
Cercospora spp. “Esses fungos podem ser 
encontrados de forma latente na planta e 
nos grãos, (fungos endof íticos), sem causar 
sintomas aparentes: cada um associado a 
uma doença quando ocorrem os sintomas. 
Eles foram identificados mesmo em vagens 
e grãos sem sintomas”, diz a pesquisadora 
da Embrapa Cláudia Godoy.

estresse relacionadas ao clima estimulam 
que os fungos latentes iniciem a infecção. 
“Os fatores que desencadeiam a maior 
frequência de apodrecimento de grãos por 
esses patógenos nessas regiões ainda estão 
em estudo”, explica Godoy.

Em ensaios realizados na Embrapa 
Agrossilvipastoril, em Sinop (MT), dife-
rentes espécies de fungos obtidos de vagens 
com sintomas de apodrecimento foram 
inoculadas em plantas de soja em casa de 
vegetação, mas até o momento, nenhum 
desses isolados reproduziram nas plantas 
os sintomas que ocorrem no campo.

A pesquisadora Dulândula Wruck explica 
que também estão sendo estudadas técnicas 
de inoculação, uma vez que alguns isolados 
matam a planta dias após inoculação quando 
se utiliza a técnica do palito.  “Até agora com as 
informações que temos, é possível que outros 
fatores estejam envolvidos na manifestação 
dos sintomas, por isso que os projetos em 
andamento são multidisciplinares, analisando 
dados como clima, fertilidade e f ísica do solo, 
teor de lignina, etc.

Praticamente todas as empresas de 
pesquisa localizadas no eixo da BR 163 
no médio-norte do Mato Grosso estão 
estudando o problema. “Os resultados da 
rede de fungicidas e de cultivares da safra 
2022/23 são uma fonte de informação para 
o produtor, para auxiliar no manejo do 
problema”, afirma a pesquisadora.

A pesquisadora explica ainda que, no 
início dos sintomas, as vagens podem 
apresentar encharcamento, escurecimento 
ou ambos, sem abertura visível. Quando 
abertas, apresentam apodrecimento dos 
grãos. “A presença de vagens com sintomas 
e os grãos apodrecidos ocorrem de forma 
aleatória na planta e na vagem, respectiva-
mente, não necessariamente acometendo 
todos os grãos”, conta.

Godoy avalia que os sintomas ocorrem 
principalmente a partir do enchimento 
de grãos (estádio R5), até sua maturação 
(estádio R8). Segundo ela, as condições de 

VÍDEO YOUTUBE:
Eles trabalham dia 
e noite, seu o uso de 
combustíveis fósseis; 
O Hunter elimina 
pragas através de uma 
descarga elétrica e o 
Sprayer, encherga a 
planta daninha até 
7m de distância.

Foto: Claudia Godoy

https://youtu.be/rMyVM2OVEiQ
https://youtu.be/rMyVM2OVEiQ
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HIPOCALCEMIA OU FEBRE DO LEITE ATINGE 
MAIS DE 50% DAS VACAS LEITEIRAS

Hoje, um dos grandes gargalos 
da cadeia produtiva é man-
ter seu rebanho preparado 
contra a hipocalcemia. De 
acordo com estudo recen-

te da maior revista científica da pecuária 
leiteira, Journal of Dairy Science, mais de 
50% do gado leiteiro é acometido por esta 
doença na fase subclínica e mais 5% em 
nível clínico, principalmente, as multíparas 
e que não possuem uma dieta e cuidados 
adequados no pré-parto.

Essa enfermidade acontece após o parto 
e sofre influência de todo período de tran-
sição que vai dos 21 dias pré-parto aos 21 
dias pós-parto. É mais comum ocorrer nas 
primeiras 72 horas pós-parto, porém, em 
alguns casos, pode acontecer em até dois 
meses após o nascimento do bezerro. “A 
doença é reflexo da concentração sanguínea 
de cálcio circulante. Se a vaca apresentar 
concentração superior a 8 mg/dl, é consi-
derada normocalcêmica, ou seja, está com 
níveis normais. Se estiver entre 8 e 5,5 mg/dl, 
é classificado como hipocalcêmico subclíni-
co, o que significa que, a vaca praticamente 
aparenta estar normal, com sutis e curtos 

sinais, como tremores, taquicardia e hiper-
termia. Abaixo de 5,5 mg/dl, identificamos 
que a vaca está com hipocalcemia clínica 
ou febre do leite, quando começam a surgir 
os sinais clínicos como paralisia, fraqueza 
que leva ao decúbito frontal, hipotermia e 
depressão da consciência. Se avançar para 
níveis abaixo de 4 mg/dl, o animal fica em 
decúbito lateral, perde a consciência e, se 
não for revertido imediatamente, chegará à 
morte”, explica Petterson Sima, gerente de 
Desenvolvimento de Negócios da Kersia. 

Segundo Sima, são vários os fatores de 
risco que colaboram para o surgimento da 
hipocalcemia: baixos níveis de hormônio 
da paratireoide; ausência de glândulas 
paratireoides no nascimento; deficiência 
de magnésio e/ou vitamina D; disfunção 
renal; ausência de alimentação correta e 
pancreatite. “Os animais acometidos por 
esta patologia, mesmo em níveis subclí-
nicos, são mais suscetíveis à: retenção de 
placenta, metrite, mastite, deslocamento de 
abomaso, cistos ovarianos, acidose, cetose e 
atrasos na reprodução. Toda hipocalcemia, 
seja clínica ou subclínica, é apontada como 
uma das maiores causadora de prejuízos na 

atividade leiteira, sendo responsável por 
redução acentuada na produtividade total 
da lactação”, ressalta Petterson.

Como prevenir a hipocalcemia. Como 
várias doenças de vacas leiteiras, são muitos 
os fatores que aumentam ou reduzem o 
risco de hipocalcemia. O conforto animal, 
estresse térmico e estresse de manejo, por 
exemplo, têm grande impacto. E sobre a 
nutrição muito pode ser feito. A dieta ani-

ônica ou dieta acidogênica é grande aliada 
na preparação do organismo animal para 
a alta demanda de cálcio que virá na tran-
sição do parto. Com essa dieta é possível 
até mesmo zerar os casos clínicos e reduzir 
os subclínicos. Porém, ainda haverá muitos 
animais no quadro subclínico e, para atingir 
essa parcela, precisamos adicionar técnicas 
de suplementação individual estratégica.

“A suplementação de cálcio oral líquido 
já é comum no Brasil em adição à dieta ani-
ônica e tem apresentado bons resultados. 
Entretanto, a eficiência não é tão elevada 
quanto poderia ser, pela própria natureza 
do método, que por ser uma solução líquida 
tem elevada taxa de passagem. Isso exige 
maior mão de obra para oferecer ao me-
nos 4 doses, nas soluções mais comuns do 
mercado. E não adianta concentrar grande 
volume em apenas 1 dose para facilitar o 
manejo, pois a permanência da solução no 
trato digestivo é curta”, alerta Sima

Há mais de uma década os países da 
Europa e América do Norte utilizam da 
tecnologia de bolus intra-ruminais para 
suplementações específicas. São compri-
midos orais que possuem maior tempo de 
biodisponibilidade no trato digestivo. Este 
protocolo tem trazidos bons resultados, 
principalmente, na redução dos casos de 
hipocalcemia clínica e subclínica e também 
de várias doenças e distúrbios correlatos, 
como acidose, cetose, retenção de placenta, 
falta de apetite, redução na produção leitei-
ra, metrite, baixo desempenho reprodutivo, 
perda agressiva de escore corporal, entre 
outros. 

Suplementação reduz as chances de desenvolver 
hipocalcemia pós-parto

Foto: Divulgação

https://youtu.be/BS039H-wRrk
https://youtu.be/BS039H-wRrk
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Foto: Divulgação

CUIDADOS COM A SAÚDE INTESTINAL DO LEITÃO 
IMPACTAM NA PRODUTIVIDADE ATÉ O ABATE
Utilização de 
tecnologias nutricionais 
potencializa a absorção 
de nutrientes e auxilia 
no equilíbrio da 
microbiota dos suínos

Dentre os diversos desafios 
enfrentados pelos suinocul-
tores, o cuidado com a saúde 
intestinal dos animais é um 
fator-chave para a produti-

vidade da criação, desde o início da vida 
dos leitões até a terminação, uma vez que a 
absorção dos nutrientes fornecidos na dieta 
é maior quando o intestino está saudável, 
o que maximiza o desempenho animal. 
''Sabemos que em torno de 70 a 80% dos 
custos de produção vêm da alimentação 
dos animais. Por isso, conciliar soluções 
nutricionais para a saúde intestinal com a 
utilização de enzimas e minerais orgânicos 
é uma estratégia inteligente para reduzir 

custos de formulação da ração e potencia-
lizar o desempenho dos suínos'', explica a 
médica veterinária Sarah Antunes, gerente 
de vendas da Alltech.

Conforme a especialista, para o animal 
desempenhar o seu máximo potencial 
genético, além da nutrição, os cuidados 
com o bem-estar animal e a sanidade são 
essenciais. ''Esses fatores vão maximizar 
o desempenho produtivo e reprodutivo'', 

avalia. Segundo a veterinária, problemas 
intestinais tornam os animais mais propen-
sos a redução de produtividade, perda de 
peso e suscetíveis a enfermidades. ''Quando 
temos a possibilidade de usar tecnologias 
que apoiam a saúde intestinal, podemos 
contribuir para o equilíbrio da microbiota 
e o sistema imune, favorecendo a saúde e 
o bem-estar animal'', alerta.

A utilização das tecnologias nutricionais 

da maximiza a rentabilidade da produção 
em um mercado cada vez mais competitivo. 
''Ao trabalhar com foco na saúde intestinal, 
o suinocultor tem uma estratégia que maxi-
miza a produtividade e rentabilidade'', apon-
ta Sarah. Entre as soluções que a empresa 
oferece para promover a saúde intestinal dos 
suínos estão o aditivo prebiótico Actigen, os 
minerais orgânicos Bioplex e o adsorvente 
de micotoxinas Mycosorb.

TENDÊNCIAS - Essas tecnologias nu-
tricionais fazem parte do leque de soluções 
que a Alltech apresentará em seu estande no 
XX Congresso Nacional Abraves (Associa-
ção Brasileira de Veterinários Especialistas 
em Suínos). De 16 a 19 de outubro, Porto 
Alegre será o espaço para discutir a sus-
tentabilidade e o futuro da suinocultura. O 
evento reunirá pesquisadores, estudantes 
e representantes da agroindústria em dis-
cussões técnicas relevantes para o setor. “A 
programação contempla questões como 
manejo, sanidade, nutrição e mercado, tanto 
para produção de suínos como carnes e 
grãos. A Abraves é um encontro que busca 
profissionalizar ainda mais a suinocultura 
no Brasil”, ressalta a gerente.

https://farmacianafazenda.com.br/produto/curso-de-qualificacao-de-vendedores-de-produtos-agropecuarios/
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A MELHOR EXPOINEL DOS ÚLTIMOS ANOS REUNIU 
600 ANIMAIS E VENDEU R$ 33 MI. EM GENÉTICA

Mais de 600 animais Ne-
lore e Nelore Mocho em 
julgamento, levados por 
81 criadores de diversos 
estados, 310 animais 

comercializados em leilões, além da venda 
de embriões, prenhezes e sêmen. No total, 
a Expoinel 2023 -movimentou mais de R$ 
33 milhões em negócios entre 7 e 14 de 
outubro, em Uberaba (MG).

“Foi a melhor Expoinel dos últimos cinco 
anos”, resume Victor Miranda, presidente 
da Associação dos Criadores de Nelore do 
Brasil (ACNB), entidade realizadora da 
exposição. “Estamos muito satisfeitos com 
a intensa participação de criadores de todo 
o país, além do alto nível da genética em 
pista e colocada à disposição nos leilões. 
Realmente, foi uma Expoinel renovada, 
representativa e abrangente”, complementa 
Miranda.

Nas pistas de julgamento, o Melhor 
Criador Nelore foi a Rima Agropecuária 
e o Melhor Expositor Nelore foi a Casa 

Branca Agropastoril – que também foi 
Campeão Supremo. O Melhor Expositor 
Iniciante foi a Cabaña Sausalito. O Melhor 
Criador Nelore Mocho foi Dalila Toledo e 
o Melhor Expositor foi Dalton Heringer. O 
Melhor Expositor Iniciante Nelore Mocho 

foi Sandoval Fonseca Filho.
Entre os animais, a Grande Campeã 

Nelore foi Carina FIV do Kado, apresentada 
pela Casa Branca Agropastoril. Sua Reser-
vada foi Rima FIV Tropical 1. O Grande 
Campeão Nelore foi Rima FIV Sudão, da 

Rima Agropecuária, e o Reservado foi 
Bentley TE Baronesa, de Marcelo Perboni. 
A Grande Campeã Nelore Mocho foi Cubati 
FIV da CAR e a Reservada, Carpina FIV 
da CAR, ambas de Dalila Toledo. Entre os 
machos, o Grande Campeão Nelore Mocho 
foi Urgido FIV da Di Gênio, de João Carlos 
Di Gênio (espólio), e o Reservado foi Athol 
FIV da CAR, de Dalila Toledo. 

“A raça Nelore representa cerca de 80% 
do rebanho bovino nacional. A maior e 
mais importante raça da pecuária brasi-
leira reuniu na Expoinel 2023 não somente 
quantidade, mas animais altamente pro-
dutivos, férteis e precoces. Essa genética 
diferenciada é a base do contínuo aumento 
da produtividade da pecuária brasileira. 
Os criadores são resilientes e investem 
continuamente na atividade porque sabem 
da responsabilidade que têm em relação à 
oferta de carne de qualidade para atender 
à demanda global em crescimento”, ressalta 
Victor Miranda.

A Expoinel também foi palco do 1º 
Simpósio Nelore Carne de Qualidade, 
iniciativa da ACNB com apoio da Asso-
ciação Brasileira dos Criadores de Zebu. 
O evento tem como objetivo a difusão de 
conhecimento e novas tecnologias sobre a 
raça e a carne Nelore, incluindo palestras 
de especialistas, debates e apresentação de 
trabalhos científicos (Prêmio Jorge Matsuda 
de Incentivo à Pesquisa).

A raça Nelore 
representa cerca de 
80% do rebanho bovino 
nacional. 

Foto: Divulgação 

https://youtu.be/kbvIMc7a6vs
https://youtu.be/kbvIMc7a6vs
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Uma pesquisa, realizada 
pela Abiad (Associação 
Brasileira da Indústria 
de Alimentos para Fins 
Especiais e Congêneres), 

indicou que 72% dos brasileiros aumen-
taram os cuidados com a alimentação 
nos últimos anos, refletindo diretamente 
no mercado e no consumidor desses 
produtos.

A Bio Mundo realizou recentemente 
uma pesquisa em território nacional, 
tendo em vista os dados e informações 
registradas em todas as unidades espa-
lhadas pelo país. 

Segundo o levantamento realizado na 
metade deste ano, o setor de alimentação 
saudável cresceu 16% em todo o país no 
ano de 2022 em relação ao ano anterior, 
e prevê um crescimento de quase 20% 
ainda este ano. 

A região Norte foi a que mais se des-
tacou, seguida pelas regiões Sul e Sudeste 
- elas cresceram em 2022, 61%, 49% e 35% 
respectivamente em relação a 2021.

Somente o estado de São Paulo regis-
trou um crescimento de 181% em relação 
a 2021 e só esse ano deve registrar 66% 
de aumento no consumo.

Já as regiões Nordeste e Centro-Oeste 
cresceram em 2022, 4% e 14%, respectiva-
mente em relação ao ano anterior. 

Dentro do mercado de alimentação 
saudável, uma modalidade de compra 
renasceu e vem ganhando os corações do 
consumidor, o famoso granel. Esse meio 
de consumo, muito usual até poucas dé-
cadas atrás, permite comprar e escolher 
os alimentos por peso. "Contrariamente 
aos produtos embalados, que temos que 
comprar a quantidade estabelecida pelo 
fabricante, a compra a granel é mais 

conta Edmar Mothé, CEO da Bio Mundo, 
que detém mais de 300 opções de itens a 
granel em suas unidades.

Nas unidades Bio Mundo, a escolha 
pelo granel se deu desde o início, em 
2015. "O granel é um dos carros chefes 
da casa, somente ele é responsável por 
mais de 20% do faturamento mensal da 
rede. Isso comprova a grande adesão do 
público por essa modalidade, trazendo 
mais economia, pois compra-se apenas 
o que será consumido e não há o uso de 
embalagens industrializadas, reduzindo o 
uso de plásticos e papéis", continua Mo-
thé, ao afirmar que esse estilo de compra 
também traz benef ícios ocultos, pois os 
produtos a granel são mais naturais e 
têm menos aditivos prejudiciais a saúde.

Todos os estados do Brasil tiveram 
grande crescimento no setor de granel, 
o equivalente a 10% em todo o território, 
segundo a pesquisa Bio Mundo 2023.

A região Sul foi destaque nessa mo-
dalidade, registrando um crescimento 
de 51% em relação ao ano anterior. Já as 
regiões Norte e Sudeste, marcaram no 
último ano, 27% e 19%, respectivamente. 
Em contrapartida, as regiões Nordeste 
e Centro-Oeste, as vendas a granel se 
mantiveram, porém a perspectiva de cres-
cimento para 2023 é de 17% para ambas.

PESQUISA TRAÇA O PERFIL DO SETOR 
DE ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL EM 2023
O Brasil é considerado o quarto posto no ranking 
global dos países que mais vendem alimentos e 
bebidas saudáveis, movimenta em média US$ 35 
bilhões e prevê crescimento de 18% em 2023

flexível, pois dá liberdade para decidir o 
quanto comprar. O consumidor pode ir às 
nossas lojas com seus próprios recipien-
tes, potes de vidro, e levar somente aquilo 
que desejar, por peso ou por unidade", 

Foto: Divulgação 

https://youtu.be/zMe7C75xur4
https://youtu.be/zMe7C75xur4
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AGROFORTE E ULTRACHEESE FECHAM 
PARCERIA E DISPONIBILIZAM CRÉDITO 
PARA PRODUTORES DE SC E MG
Com movimentação direcio-

nada para estados tradicio-
nais na produção de leite, a 
Fintech AgroForte estima 
avanço na busca por crédito, 

e investe no formato 100% digital. A partir 
deste escopo, a agtech firmou parceria com 
a Ultracheese, e fornecerá crédito a produ-
tores rurais integrados às agroindústrias 
Cruzilia e Lac Lélo, em Minas Gerais e 
Santa Catarina, respectivamente.

A agtech trabalha com diferentes linhas 
de crédito para produtores de aves, suínos, 
ovos e leite, que podem investir em estrutu-
ras de produção, compra de animais, custeio 
e antecipação de recebíveis. Os produtores 
podem acessar de R$ 15 mil a R$ 500 mil de 
crédito, com diferentes prazos de pagamen-
tos, variando de acordo com o segmento.

Via aplicativo, o processo de acesso a 
crédito, elimina as burocracias ao produ-
tor, começando por dispensar a figura do 
avalista ou incluir a terra como garantia. 
Mas a inovação beneficia também a agroin-
dústria parceira da AgroForte, por meio da 
desoneração do balanço, a possibilidade de 
implementação de projetos estratégicos, 
avanço da produtividade e a fidelização do 

ecossistema.
Além dos produtores de leite de Minas 

Gerais e Santa Catarina, também poderão 
acessar o crédito, suinocultores e avicul-
tores, que tenham ligação direta com as 
agroindústrias parceiras da AgroForte. O 
valor tem capacidade de atingir até 10 mil 
pequenos e médios produtores rurais, com 

propriedades centradas, principalmente, no 
Sul e Sudeste do Brasil. 

Com esse perfil de crédito, a AgroForte 
tem avançado significativamente na dis-
ponibilidade e o no acesso por pequenos 
produtores. “O avanço é resultado da des-
burocratização, um processo que faz parte 
do nosso propósito. Gostamos e queremos 

Fotos: Divulgação

gerar impactos positivos em toda cadeia 
produtiva. O acesso a crédito está ligado di-
retamente na transformação da vida de uma 
família, tornando-os ativos financeiramente 
e realizando sonhos. E ainda podemos im-
pactar no desenvolvimento de uma região, 
levando alternativas econômicas, maior 
produtividade e mais negócios”, explica o 
CEO e sócio da AgroForte, Felipe D`Ávila.

Atualmente os estados em que os pro-
dutores rurais podem acessar crédito via 
AgroForte são: Rio Grande do Sul, Minas 
Gerais, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 
Espírito Santo e Goiás. E A inovação é 
voltada a produtores rurais integrados às 
agroindústrias, entre elas já são parceiras 
da agtech a Vibra, a Avenorte, Bello, C. 
Vale, Frango Pioneiro, Levo, Nater Coop, 
NovAmérica, Vigor, Primato, Somave, 
Pluma, entre outras.

“Trabalhamos em parceria com essas 
agroindústrias, desenhando uma via de mão 
dupla. Conseguimos entregar fomento, com 
taxas competitivas e liberação ágil do dinheiro, 
e com isso, o produtor rural conquista maior 
produtividade, ofertando maior volume e 
qualidade à agroindústria”, finaliza Carlos 
Eduardo Mascarenhas, CFO da AgroForte.

Em parceria com 
agroindústria, a Fintech 
AgroForte, atenderá 
mais de 10 mil pequenos 
e médios produtores 
rurais de leite

AgroForte fecha parceria com Ultracheese e disponibiliza crédito a produtores rurais

VÍDEO YOUTUBE:
Ela era gerente de 
pós venda em duas 
concessionárias, 
simultaneamente em 
Campo Grande no MS, 
e mudou radicalmente 
de profissão para 
reviver diariamente a 
infância dos finais de 
semana passados com 
a sua avó Zilda, na 
fabricação de queijos 
no sítio da família.

https://youtu.be/UYIJfxSmUik
https://youtu.be/UYIJfxSmUik
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VÍDEO YOUTUBE:
Conheça as principais 
raças e cuidados para 
iniciar sua criação de 
galinhas caipiras

PESQUISADORES ISOLAM FUNGO DO SOLO EM MACAPÁ PARA 
PRODUZIR BIOINSETICIDA CONTRA MOSCAS-DAS-FRUTAS

A Embrapa Amapá desenvol-
veu um inseticida micro-
biológico para combater 
espécies de mosca-das-fru-
tas, entre elas a praga quaren-

tenária mosca-da-carambola (Bactrocera 
carambolae), presente em todo o estado do 
Amapá e em áreas restritas de Roraima e do 
Pará. O inédito bioinseticida tem como base 
o fungo Metarhizium anisopliae, isolado de 
solo no município de Macapá (AP).  Por 
ter sido obtido no ambiente amazônico, 
o microrganismo é ideal para o controle 
das moscas-das-frutas que ocorrem em 
ambiente tropical.   

Os pesquisadores da Embrapa atestaram 
o potencial de ação desse ativo tecnológico 
em territórios nacional e internacional, no 
controle das seguintes espécies de moscas-
-das-frutas: Bactrocera carambolae (mos-
ca-da-carambola), Anastrepha fraterculus, 
Ceratitis capitata (mosca do Mediterrâneo) 
e Bactrocera dorsalis (mosca-das-frutas-
-oriental). Todas elas são de importância 
econômica para a fruticultura.   

Somente a mosca-da-carambola já foi 
identificada em 26 frutíferas como goiaba, 
manga, carambola, acerola, citros, tangeri-

na, caju, jambo e laranja-da-terra, conforme 
apontam os estudos da Embrapa Amapá. 
Por isso, ela é capaz de provocar grande 
impacto econômico nessas culturas no 
País. De acordo com o pesquisador Adilson 
Lopes Lima, embora os danos causados aos 
frutos não causem doenças em humanos, a 
principal motivação para erradicar a mos-
ca-da-carambola é evitar a dispersão para 
áreas de produção comercial exportadora de 
frutas, especialmente o Vale do Submédio 
São Francisco, na região Nordeste, que é o 
maior pólo de produção e exportação de 
manga do Brasil, com uma área plantada 
de aproximadamente 12 mil hectares.

Esse bioinseticida é o primeiro produto 
formulado com o fungo Metarhizium aniso-
pliae para o controle da mosca-da-caram-
bola. A eliminação do inseto hospedeiro 
ocorre por meio da aplicação direta do 
produto no solo. Além de não apresentar 
toxicidade, trata-se de um produto sem 
resíduos, e não há similar no mercado tanto 
para a mosca-da-carambola quanto para as 
espécies de moscas-das-frutas Anastrepha 
fraterculus e Ceratitis capitata.

COMO FUNCIONA O BIOINSETI-
CIDA - O fruticultor deve aplicar o bioin-

seticida formulado na projeção da copa das 
frutíferas hospedeiras das espécies-praga. 
Os resultados mostraram que, em condições 
de campo, o percentual de controle obtido 
com a tecnologia foi elevado, chegando 
até 87%.

O pesquisador conta que o controle bio-
lógico de pragas agrícolas é uma alternativa 
sustentável para reduzir ou substituir a uti-
lização de inseticidas químicos sintéticos. 
Nesse contexto, o uso de inimigos naturais 
de insetos-praga como os fungos entomo-
patogênicos (que atacam e matam insetos) 
tem aumentado consideravelmente.

O produto não apresenta risco para o 
meio ambiente e atua sobre as larvas, pupas 

e adultos da praga ainda no solo. No caso 
de adultos oriundos de solo tratado, boa 
parte emerge infectado e morrem antes de 
completar o período de pré-oviposição, não 
chegando a produzir descendentes.

“O uso de formulação desse micro-or-
ganismo para o controle da mosca-da-ca-
rambola é uma possibilidade concreta, já 
que apresenta alta efetividade de controle e 
facilidade de produção em escala comercial”, 
afirma Lima. 

A similaridade filogenética e dos ciclos 
de vida das pragas-alvo podem promover 
a expansão para outros potenciais merca-
dos. “A mosca-da-carambola (Bactrocera 
carambolae) é uma espécie que faz parte do 
complexo Bactrocera dorsalis, com cerca de 
85 espécies muito próximas geneticamente”, 
destaca a equipe de pesquisa.

Lima declara que, considerando a B. 
dorsalis uma das pragas agrícolas mais 
destrutivas do mundo e um dos fatores 
mais limitantes do comércio internacional 
de frutas in natura, o uso desse ativo da 
Embrapa tem potencial para impactos de 
dimensões econômicas, sociais e ambientais 
expressivas.
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com o fungo Metarhizium anisopliae para o 
controle da mosca-da-carambola

A eliminação do inseto hospedeiro ocorre por meio da aplicação direta do produto no solo

https://youtu.be/CprVHc0R49s
https://youtu.be/CprVHc0R49s
http://www.embrapa.br/amapa
https://www.embrapa.br/ativos-para-parcerias/detalhe/-/ativo-parceria/2819/bioinseticida-a-base-de-metarhizium-anisopliae-para-controle-da-mosca-da-carambola
https://www.embrapa.br/ativos-para-parcerias/detalhe/-/ativo-parceria/2819/bioinseticida-a-base-de-metarhizium-anisopliae-para-controle-da-mosca-da-carambola
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Uma pesquisa mostrou que 
o potencial de poluição da 
cultura da cana-de-açúcar 
no Brasil é substancialmente 
inferior ao previamente 

estimado. A conclusão é de cientistas de 
instituições americanas e brasileiras que 
fizeram uma análise da contaminação 
de recursos hídricos por escoamento 
proveniente dessa atividade agrícola. Os 
pesquisadores mediram a presença de 
três moléculas específicas: uma de nitrato 
e duas de herbicidas conhecidos (diuron e 
hexazinone). O estudo lançou nova pers-
pectiva sobre as taxas de perda de nitrato 
e herbicidas no solo.

Até então o consenso científico, sobre-
tudo nas cidades de Jaú e Sales de Oliveira 
em São Paulo, região com grande atividade 
agrícola, era de que 10% do nitrato e 1% 
dos herbicidas seriam perdidos após sua 
aplicação. Entretanto, os testes conduzidos 
na investigação revelaram que as perdas 
reais de nitrato são de, aproximadamente, 
5% metade do que os padrões empíricos 
estimavam. A descoberta evidencia que as 
estimativas convencionais para o nitrato 
eram exageradas em quase o dobro da 
realidade.

Esse resultado não apenas questiona 
as diretrizes existentes, mas também pode 
ter implicações significativas para práticas 
agrícolas mais sustentáveis e eficientes, 
podendo contribuir desde políticas públicas 
até estratégias individuais de manejo de 
solo e uso de insumos. A avaliação ainda 
contribuiu para determinar o quanto des-
ses insumos se perderam após a aplicação, 
ao quantificar o volume não retido pelo 
sistema agrícola.

O cientista Fábio Scarpare da Washin-
gton State University (WSU) explica que a 
pesquisa utilizou um conhecido indicador 
ambiental, a pegada hídrica cinza (veja 
quadro acima). Segundo ele, esse parâ-
metro é bastante empregado em estudos 
da área, pois auxilia na quantificação do 
potencial de contaminação por poluentes 
e resulta em dados mais precisos sobre o 
impacto ambiental. “Uma das principais 
comprovações do estudo foi, justamente, 
que a pegada hídrica cinza é menor do que 
se pensava”, diz Scarpare.

No entanto, os cientistas ressaltam que 
não há dados suficientes que permitam 
realizar um comparativo do uso de defen-
sivos químicos como inseticidas, fungicidas 
e acaricidas, empregados na cultura da 

Foto: Divulgação Embrapa / Envato

ESTUDO INDICA QUE CANAVIAIS BRASILEIROS 
CONTAMINAM MENOS DO QUE SE PENSAVA
O estudo contribuiu também para determinar o quanto de insumos se perde 
após a aplicação, ao quantificar o volume não retido pelo sistema agrícola

Segundo o estudo, os herbicidas diuron e hexazinone apresentaram perdas médias 
de 0,73% e 3,07%, respectivamente. Scarpare destaca a complexidade de se medir 
tais perdas, salientando que o processo requer o uso de equipamentos avançados e 
de metodologias rigorosas.

Face a essas dificuldades, muitos profissionais e pesquisadores optam por utilizar 
"frações empíricas", um tipo de estimativa padrão de perdas previamente definida no 
Manual da Pegada Hídrica. O pesquisador alerta, no entanto, que apesar de serem 
convenientes, essas estimativas podem não ser totalmente precisas.

A necessidade de precisão é um fator crítico aqui. As "frações empíricas" podem 
servir como um atalho prático, mas também podem mascarar a real extensão das 
perdas, potencialmente subestimando o impacto ambiental desses herbicidas. “Por-
tanto, esse estudo evidencia a importância de se investir em métodos de medição 
mais precisos para uma avaliação ambiental mais acurada", defende o pesquisador.

RESULTADOS E A BUSCA POR PRECISÃO

cana-de-açúcar no Brasil. Tampouco é 
possível comparar com outras importantes 
culturas, como citros, milho, café e soja, de 
forma segura. Contudo, na cana-de-açúcar, 
as principais pragas – como a broca, que 
é a mais significativa, e a cigarrinha – são 
geralmente controladas por meio de mé-
todos biológicos. Além disso, as doenças 
da cultura costumam ser combatidas com 
o melhoramento de plantas.

Os técnicos salientam que é impor-
tante notar que os herbicidas constituem 
o grupo de defensivos mais amplamente 
utilizado nesta cultura. Entre os herbicidas 

mais usados, o diuron e o hexazinone se 
destacam, por isso, mereceram a atenção 
dos cientistas.

O pesquisador da Embrapa Meio Am-
biente (SP) Robson Barizon  explica que 
no estudo o conceito de pegada hídrica 
foi utilizado de maneira comparativa. O 
objetivo foi confrontar o impacto hídrico 
de um local específico sob diferentes condi-
ções de manejo. Assim, foram comparadas 
tanto as aplicações de fontes orgânicas com 
inorgânicas, quanto diferentes métodos de 
manejo, levando em conta variações nas 
formas de aplicação.

O conceito de pegada hídrica cinza é 
muito utilizado na pesquisa moderna. Ela 
representa a água necessária para se diluir 
poluentes a níveis aceitáveis. No Brasil, 
essa pesquisa é particularmente relevante, 
já que o País é o maior produtor mundial 
de cana-de-açúcar.

PEGADA HÍDRICA CINZA

https://www.agroin.com.br/pagina/23/email-marketing-agroin
https://www.mdpi.com/2071-1050/15/8/6990
https://wsu.edu/
https://wsu.edu/
http://www.embrapa.br/meio-ambiente
http://www.embrapa.br/meio-ambiente
https://www.embrapa.br/equipe/-/empregado/347465/robson-rolland-monticelli-barizon

